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Inovação que fortalece relações

Realização:: Apoio:: 

2



3

A voz das comunidades foi trazida por mães, adolescentes e 
crianças de dois bairros importantes. 

Houve duas oficinas com comunidades em Araraquara, realizadas no dia 

13 de junho de 2019, uma no CRAS Cruzeiro e outra no CRAS Hortênsias. 

As oficinas correspondem à última etapa consultiva do diagnóstico. 

A próxima etapa será o Planejamento de Políticas Públicas com o  

COMCRIAR – Conselho Municipal de Direitos da Criança e do Adolescente.

O COMCRIAR conta agora com 4 relatórios produzidos dentro do 

Diagnóstico para subsidiá-lo na formulação de políticas para o SGCDA:

1. Quadro de indicadores (conhecido como Quadro Orientador).

2. Relatório da consulta a Técnicos da Rede Municipal.

3. Relatório da consulta a Dirigentes do SGDCA de Araraquara.

4. Este Relatório da consulta a Comunidades da cidade.

Todos os documentos podem ser baixados no site 

https://araraquara.municipiovivo.com.br e no site do COMCRIAR.

https://araraquara.municipiovivo.com.br/
http://cmdcaararaquara.com.br/diagnostico-da-situacao-da-crianca-e-adolescente-de-araraquara/


“É a primeira vez que debatemos os 

problemas!”
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“As mulheres precisam de respeito e as 

crianças e adolescentes também”.
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A conversa com as mães foi sobre como vivem
as Crianças e Adolescentes e suas Famílias em Araraquara

No CRAS Cruzeiro, após uma rápida apresentação para as mães de uma síntese 

dos dados e informações reunidos até o momento, houve uma conversa em 

roda, aberta, sobre como é viver na cidade atualmente.

Os temas abordados foram educação, adolescência, trabalho, saúde, convívio 

social, lazer e cultura e as frases aqui reunidas são transcrições literais.

Durante a conversa, foi afirmado que “o Ensino deveria ser igual para todos” e 

que há “crianças que saem da 9ª série sem saber o básico”: a percepção é de 

que há escolas que simplesmente “empurram” a criança adiante no percurso 

escolar.

Percebe-se que a educação oferecida no centro da cidade é melhor em

qualidade que a educação oferecida na periferia, o que onera algumas famílias 

que fazem de tudo para seus filhos estudarem nas melhores escolas.



Ao mesmo tempo que as famílias valorizam as boas escolas, 
questionam o acesso desigual à educação de qualidade e preocupam-se 

com os professores e com o descaso com parte dos alunos.
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O tema da violência está relacionado a diversos 
fatores e preocupa muito as mães.

O suicídio crescente de adolescentes apontado 
pelos indicadores foi considerado pelas mães um 
indício de “sofrimento social intenso” pelo qual 
muitos estão passando, numa fase em que se deve 
aprender a ter controle emocional.

Um alerta importante: a violência não deve 
ser relacionada somente à pobreza, mas 
também função do desemprego, das 
dificuldades de obter qualificação para o 
trabalho, ao acesso ao álcool e às drogas, à 
persistência de uma cultura machista, a 
mudanças nos padrões culturais e aos 
desafios da convivência familiar.

Há um sentimento de impotência para enfrentar os 
problemas, agravados pela burocracia, por 
exemplo, e à sensação de que apesar da luta, nada 
muda: “hoje é só sobreviver”!

Para as mães, há muita violência, tanto verbal, quanto física e 
isso afeta diretamente os seus filhos.
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O acesso a cursos de qualificação profissional foi 
apontado como restrito para os pais das crianças 
e os adolescentes vulneráveis.

Por exemplo, é entendido por elas que, para estudar 

numa escola como o SENAC, é preciso ter uma 
indicação ou uma carta de recomendação.

Os cursos oferecidos gratuitamente pelos programas 
governamentais não estão alinhados às suas 
expectativas, o que faz que aquilo que elas desejam 
fique ainda mais distante, pois têm que investir dinheiro 
para tal, demonstrando um desejo latente de 
empreender.

Juntando tudo, a sensação é de que há um 
círculo vicioso: pela falta de qualificação, não 
ganham experiência; pela falta de experiência, 
não se capacitam...

As mães acabam ficando vitimizadas e as queixas 
prosseguem para outras áreas, como a saúde, onde, 
apesar de tudo, houve elogios ao apoio a jovens 
drogaditos.

“Não quero fazer unha, nem comida: quero outras coisas!”



No CRAS Jardim das Hortênsias, 25 crianças e 

adolescentes com idades entre 10 e 14 anos, foram 

expostos a uma série de desenhos e também convidados 

a “mostrar”, por escrito, como é a sua vida em 

Araraquara.

Os desenhos utilizados fazem parte da coleção do 

Método Quadros, finalista do Prêmio Fundação Banco do 

Brasil de Tecnologia Social de 2009.
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https://youtu.be/ES-snsqduf0


O tema da 
violência 

apareceu de 
diferentes formas 
na conversa com 
crianças e jovens.
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▪ Na sua visão, várias mulheres sofrem violência doméstica.

▪ Para elas, as mulheres têm direitos, mas não estão sendo 

respeitados.

▪ O machismo está presente na sua vida e é percebido na 

forma como os homens tratam e abusam de mulheres e 

crianças.

▪ A polícia é vista como quem protege e ao mesmo tempo 

não: pedem maior policiamento nos bairros.

▪ Há pessoas que sofrem abuso sexual e não denunciam 

para a polícia por medo.

▪ Muitos jovens se “perdem” nas drogas e bebidas.

▪ Consideram que, na maioria das vezes, jovens 

assassinados são negros, pobres e de periferia: “está cheio 

de adolescente morrendo”.
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A escola é 
valorizada, mas 

vista com 
muitas 

contradições.
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▪ As crianças e jovens percebem que as escolas 

têm coisas boas e ruins.

▪ Há crianças que associam a escola a uma 

segunda casa, onde se sentem protegidas.

▪ Existe demanda por mais e melhores 

professores e transporte escolar.

▪ Na sua visão, os professores precisam ser 

tratados com mais respeito.

▪ Percebem que a educação não é valorizada e os 

investimentos nela poderiam ser melhores.



É preciso “ter 
mais lugares 

para as crianças 
e adolescentes 

brincarem”.
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▪ As crianças afirmam que gostam muito de fazer 

esportes, como jogar bola, brincar e interagir com 

seus amigos, mas há empecilhos para isso.

▪ Declaram que há bullying.

▪ Demandam maior acesso à cultura e mais 

centros para os jovens.

▪ Denunciam que há “coisas ruins” que interferem 

nas suas conversas e que álcool e drogas 

prejudicam.

▪ Dizem que brincar na rua não dá mais, pelo 

perigo.



O apoio familiar 
é considerado 
essencial, mas 

nem sempre 
qualificado.
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▪ “Às vezes, tudo que queremos é um simples abraço”, 

escreveu uma criança.

▪ Não ter apoio da família é uma das piores coisas 

que pode acontecer a eles.

▪ Nas famílias, o papel da mãe é muito valorizado e 

elas deveriam ser mais respeitadas.

▪ Há desejo de que as famílias sejam mais unidas.

▪ Drogas e álcool são vistos como itens que afetam a 

qualidade da convivência familiar.

▪ Afirmam que muitos sofrem com depressão, em 

função da pobreza, da falta de perspectivas e de 

abuso.



As crianças 
percebem uma 
relação precária 
entre trabalho e 

renda.
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▪ “Muitos não procuram um trabalho honesto e acabam 

se envolvendo no tráfico e são presos”, escreveu um 

jovem.

▪ Para conseguirem um bom trabalho, sentem que 

primeiro é preciso estudar.

▪ O caminho para se realizarem passa por sonhar e 

trabalhar honestamente.

▪ Veem muita pobreza nas casas, com famílias grandes 

e necessitadas, e atribuem à falta de emprego.

▪ Propõem ter oficinas que possam ser frequentadas 

por jovens e crianças para que não precisem trabalhar.

▪ Jovens entram no mundo das drogas por falta de 

trabalho e como fuga da realidade.
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As crianças e adolescentes mostraram ser capazes de apontar tanto coisas boas, quanto coisas ruins na 
sua vida:

➢ Os projetos esportivos são apreciados e o de basquete recebeu um elogio em especial.

➢ Reconhecem que as escolas estão promovendo bastante passeios.

➢ Gostam do Shopping Center.

➢ A comida da escola é considerada boa!

Suas principais sugestões são:

- Que pais e mães possam dar maior atenção e apoio.

- Maior policiamento nos bairros.

- Aumento do número de professores nas escolas.

- Maior oferta de transporte de um bairro para outro.

- Reformar as escolas.

- Fim de todo tipo de discriminação, abuso e machismo.

- Que todas as crianças tenham mesada!

“Tem muita discriminação e ninguém tem consciência”. 

Este grupo se ressente 

bastante da tristeza, da 

depressão e do 

abandono.
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Encontre mais informações no portal:

araraquara.municipiovivo.com.br

19

http://araraquara.municipiovivo.com.br/


Obrigado(a)!!

Se você quiser entrar em contato com a ORION:

www.oriongestao.com.br
+55 (18) 3643 1281

contato@oriongestao.com.br
licia.fígaro@oriongestao.com.br
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mailto:contato@oriongestao.com.br

